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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: As carências nutricionais são 
problemas de saúde infantil. O estado nutricional 
influencia o crescimento e o desenvolvimento 
infantil, sendo importante a avaliação nutricional 
dessa população, assim nos objetivamos realizar 
o diagnostico nutricional das crianças entre um 

e cinco anos de idade, junto à composição da 
dieta de um dia típico das crianças. Método: 
Estudo epidemiológico transversal em um 
Centro de Educação Infantil (CEI), 2018-2019. 
Avaliação antropométrica das crianças e coletas 
de dados de recordatório alimentar de 24 horas 
de um dia típico da criança, para a avaliação dos 
componentes da dieta. A classificação nutricional 
foi segundo a Organização Mundial de Saúde. 
O software NutWin e a Dietary Reference Intake 
foram utilizados para avaliar e classificar a 
adequação dos nutrientes da dieta de acordo com 
sexo e idade. A análise estatística foi realizada. 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa. Resultados: Incluídas 147 crianças; 
idade média de 52,2(dp± 12,7), sendo encontrado 
1% de magreza, 71% de eutrofia, 16% de risco de 
sobrepeso, 5% de sobrepeso e, 6% de obesidade. 
Dados coletados em entrevista, incluídos 50 
protocolos. Foram significantes, a presença de 
aleitamento materno, a ausência de doenças 
atuais, renda familiar, escolaridade materna. A 
composição dos nutrientes da dieta referida foi 
adequada em sua maioria. Não houve diferenças 
estatisticamente significativas entre diferentes 
diagnósticos nutricionais e as adequações dos 
componentes da dieta. Conclusão: As crianças 
avaliadas em sua maioria são eutróficas e com 
pouco excesso de peso, justificado por uma dieta 
adequada para os nutrientes.
PALAVRAS-CHAVE: Dieta, Alimento e nutrição; 
Pré-escolar; Crianças.
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NUTRITIONAL APPROACH TO PRESCHOOL CHILDREN IN A CHILD 
EDUCATIONAL CENTER

ABSTRACT: Nutritional deficiencies are child health problems. Nutritional status influences 
child growth and development, and the nutritional assessment of this population is important, 
so we aim to carry out the nutritional diagnosis of children between one and five years of 
age, along with the composition of a typical children’s day diet. Method: Cross-sectional 
epidemiological study at a Child Education Center (CEI), 2018-2019. Anthropometric 
assessment of children and data from 24-hour food recall, considering the nourishment of a 
typical day of the child, for the evaluation of diet components. Nutritional classification was 
according to the World Health Organization. The NutWin software and the Dietary Reference 
Intake were used to assess and classify the adequacy of dietary nutrients according to sex 
and age. The statistical analysis was performed. The study was approved by the Research 
Ethics Committee. Results: 147 children were included; mean age of 52.2 (sd ± 12.7), with 
1% thinness, 71% eutrophy, 16% risk of overweight, 5% overweight and 6% obesity. Data 
collected in an interview, including 50 protocols. The presence of breastfeeding, the absence 
of current diseases, family income, maternal education were significant. The composition of 
the nutrients in the referred diet was mostly adequate. There were no statistically significant 
differences between different nutritional diagnoses and the adequacy of the components 
of the diet. Conclusion: The children evaluated are mostly eutrophic and with little excess 
weight, justified by an adequate diet for nutrients.
KEYWORDS: Diet, Food and Nutrition; Preschool; Children.

1 |  INTRODUÇÃO
As carências nutricionais, como a desnutrição energético-proteica, o sobrepeso e 

a obesidade, são problemas de saúde infantil (BATISTA FILHO, RISSIN, 2003). O estado 
nutricional influencia o crescimento e o desenvolvimento infantil, sendo importante a 
avaliação nutricional dessa população. 

O modelo causal dos distúrbios nutricionais tem determinantes multifatoriais, 
com condicionantes biológicos e sociais que se relacionam com o atendimento de suas 
necessidades básicas, como saúde, saneamento, educação e alimentação (ENGSTROM; 
ANJOS, 1999). 

Consideramos as instituições educacionais como as creches e as pré-escolas, locais 
adequados para promover o estímulo e acompanhar o desenvolvimento e crescimento 
das crianças, sendo possível a promoção da saúde e a prevenção de agravos a partir 
de intervenções adequadas e oportunas. Os primeiros anos de vida das crianças são os 
mais importantes, estudos mostram que as consequências importantes na mudança do 
padrão alimentar das crianças associam-se à alterações nutricionais como o sobrepeso e a 
obesidade, e consequentemente às doenças que se associam ao excesso de peso, como 
aterosclerose e hipertensão arterial, doenças típicas de adultos, mas que são processos 
iniciados na infância e relacionados à obesidade (SILVEIRA et al., 2006; STRUFALDI, 
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2009). 
A desnutrição pode ainda ser observada, porém com menor frequência. Assim, a 

adequada abordagem nutricional, desde o diagnóstico até o seu entendimento, buscando 
realizar intervenções oportunas, antecipatórias, e diagnósticos mais precisos, propiciam 
às crianças condições adequadas para o seu crescimento e desenvolvimento, atuando em 
fatores que podem melhorar o seu prognóstico, função importante da assistência à saúde 
infantil no Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil (VICTORA et al., 2011). 

O recordatório de 24horas é a quantificação do consumo alimentar nas 24 horas 
anteriores ou durante o dia anterior, por meio de uma entrevista feita por um profissional 
capacitado (WILLETT, 1998). É um método que descreve uma grande variedade de 
alimentos, e pode ser utilizado para a comparação da média da ingestão de nutrientes e 
energia de diferentes populações (BUZZARD, 1998). De maneira geral pode ser utilizado 
para a avaliação da ingestão média de alimentos e nutrientes de um grande número de 
pessoas, desde que a amostra seja representativa da população e os dias da semana 
sejam representados adequadamente, ou seja, espera-se que esse dia seja típico para o 
indivíduo (GIBSON, 2005). As grandes vantagens de utilização desse método são: aplicação 
rápida, lembrança recente da ingestão alimentar (BUZZARD, 1998), aplicabilidade para 
analfabetos, além de ser o método que menos propicia alteração no comportamento 
alimentar (VILLAR, 2001). 

Após o levantamento do recordatório há a necessidade de transformação dos dados 
em quantificação dos nutrientes e calorias. O Programa de Apoio à Nutrição - NutWin visa 
auxiliar o trabalho do profissional da área de Nutrição e Alimentação, tanto na execução de 
cálculos para a Avaliação Nutricional, como na organização de informações armazenadas. 
Auxilia também na quantificação dos nutrientes ingeridos e no processo de tomada de 
decisão, durante a elaboração dos Planos Alimentares. O programa NutWin tem como base 
de dados a tabela norte americana de composição de alimentos (USDA) e a de Philippi et 
al. (2003). 

Com isso, o presente estudo teve como objetivo realizar o diagnóstico nutricional 
de crianças entre um e cinco anos de idade, junto à composição da dieta de um dia típico 
oferecia às crianças pelos pais e responsáveis.

2 |  MÉTODO
Estudo epidemiológico transversal desenvolvido em um Centro de Educação Infantil 

(CEI), no bairro Santa Elisa (bairro periférico na zona urbana do município de Botucatu), 
com as crianças devidamente matriculas no CEI, de todos os períodos (manhã, tarde, 
integral) com idades de um a cinco anos, juntamente com pais/responsáveis, com coleta de 
dados entre agosto de 2018 a junho de 2019. Seguindo os preceitos éticos em pesquisa, 
o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina de 
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Botucatu (CAAE: 15550013.6.0000.5411), conforme Resolução 466/12-CNS-MS (BRASIL, 
2012), e todas as atividades com as crianças e suas famílias somente foram realizadas 
após a assinatura do “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido”.

As crianças foram avaliadas segundo idade atual, sexo e estatura sendo os dados 
antropométricos obtidos e plotados nas novas curvas propostas pela OMS de 2006 e os 
valores de % IMC e z-escore IMC, determinados por meio do software WHO Antrho ou 
WHO AnthroPlus (WHO, 2006). A classificação adotada com base nos resultados foram: 
magreza, eutrofia, sobrepeso, risco para sobrepeso ou obeso. Foi aferido o peso em 
balança do tipo plataforma, digital, com capacidade de até 150 quilos. Para a estatura foi 
utilizado estadiômetro fixado à balança digital (crianças maiores que 115 cm) ou e régua 
pediátrica (crianças menores que 115cm). O índice de massa corpórea (IMC), expresso 
em Kg/m², para criança com IMC maior que +1 DP foi considerada com sobrepeso ou 
risco para sobrepeso, dependendo tratar-se de criança menor ou maior que 60 meses e 
IMC maior que +2 DP definiu obesidade. Magreza foi definida como IMC abaixo de -2DP, 
conforme idade e sexo (WHO, 2006).

Para a coleta de dados sobre a alimentação das crianças e dados relevantes, foi 
realizada a aplicação de protocolo, previamente elaborado, com os pais ou responsáveis 
durante a reunião bimestral realizada pela direção do CEI. Sobre a alimentação, foi 
realizado o recordatório de 24 horas, identificado um dia típico de alimentação da criança 
em casa, para avaliação a quantidade nutricional referida, sendo quantificada através do 
Programa de Apoio a Nutrição – NutWin [software] (ANÇÃO et al, 2002).

Já sobre os dados socioeconômicos, foi aplicado protocolo através de questionário 
contendo informação sobre a renda mensal familiar, escolaridade do responsável, condições 
de moradia e saneamento básico, condições de nascimento da criança, presença de 
doenças pregressas e atuais, bem como de dados sobre aleitamento materno.

O Banco de Dados foi digitado diretamente em planilha elaborada no Programa 
Excel 2007 e realizada análises estatística com nível de significância utilizado de 5% 
(FISHER, 1993). Os resultados foram demonstrados por meio de tabelas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Quando referida a avaliação antropométrica das crianças, foram incluídos 147 

crianças com idades que variam de 30 a 72 meses de idade, tendo uma média de 52,2 
(± 12,7 dp), sendo a distribuição por sexo homogênea. A tabela 1 mostra o resultado da 
avaliação do estado nutricional de todas as crianças incluídas no estudo (n=147). Destaca-
se a prevalência da porcentagem de crianças eutróficas (71%), no entanto ao observar as 
crianças com excesso de peso (sobrepeso e obesidade), resultam em 11%, houve apenas 
duas crianças classificadas com magreza, resultando em apenas 1% dos indivíduos.
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Diagnóstico nutricional Número Porcentagem(%)

Magreza 2 1
Eutrofia 105 71

Risco de sobrepeso 23 16
Sobrepeso 8 5
Obesidade 9 6

Total 147 100

Tabela 1 - Classificação nutricional das crianças (n=147).

É visto que, ano após ano, a prevalência de obesidade em crianças aumentar de 
forma expressiva, em um estudo realizado no ano de 2008 em uma unidade de saúde de 
porto alegre – RS, a prevalência de excesso de peso foi de 22,72% em crianças menores 
de cinco anos (Escobar et al., 2014). Já segundo Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) 
2008-2009, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), é possível 
observar em crianças menores que 5 anos uma prevalência de aproximadamente 16,8% de 
excesso de peso no Brasil no ano de 2009 (Pereira et al., 2017).

No presente estudo, foram encontrados no CEI valores muito inferiores sobre 
excesso de peso, apresentando apenas 11% das crianças avaliadas. Tais valores podem 
ser reflexos de trabalhos de educação em saúde anteriormente realizados no local, 
somados ao constante acompanhamento dos profissionais da saúde no mesmo, bem como 
a alimentação balanceada oferecida pelo centro as crianças diariamente.

Já sobre a coleta de dados realizados mediante protocolo, foi realizada entrevista 
com 50 pais/responsáveis, e dos dados foram apresentados na tabela 2. Dados referentes 
ao peso ao nascer foram uma variação de 1.930 a 4.315 Kg (média de 3082,2 kg ± 619,4g 
dp), sendo que 22% dos incluídos no estudo apresentou baixo peso ao nascer. 

Crianças com baixo peso ao nascer podem sofrer interferências no seu crescimento 
e desenvolvimento normal de diferentes áreas, podendo ser também um fator de risco a 
mortalidade infantil, representando uma taxa de 70% dos óbitos relatados bem como para 
o desenvolvimento de doenças na fase a adulta (Pedraza et al., 2014).

Variáveis Total (n=50) p

Sexo
Feminino 
Masculino

28 (56%)
22 (44%)

*p 0,40
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Baixo peso ao nascer
Sim
Não

11 (22%)
39 (78%)

-

Aleitamento materno
Sim
Não

45 (90%)
5 (10%)

*p <0,0001

Doença Atual
Sim
Não

10 (20%)
40 (80%) *p <0,0001

Escolaridade Materna
Nunca estudaram

Ensino Fundamental incompleto
Ensino Fundamental completo

Ensino Médio incompleto
Ensino Médio Completo

Ensino Superior Incompleto
Ensino Superior Completo

Sem informações

2 (4%)
16 (32%)

4 (8%)
9 (18%)

15 (30%)
1 (2%)

0
3 (6%)

*p <0,0001

Renda Familiar
< 1 Salario mínimo

Entre 1 e 3 salários mínimos
> 3 salários mínimos

Sem informações

7 (14%)
37 (74%)
5 (10%
1 (2%)

*p < 0,0001

Saneamento Básico 
Sim
Não

49 (98%)
1 (2%)

-

Água encanada
Sim 
Não

50 (100%)
0

-

Tabela 2- Dados coletados mediante protocolo com variáveis quantitativas (n=50)

Resultados apresentados em n(%). *P <0,05
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No estudo de Viana et al. (2013), entre os anos de 2006 e 2007, a partir de 
levantamento da Pesquisa Nacional de Demografia em Saúde, a prevalência de baixo 
peso ao nascer no Brasil foi de aproximadamente 6%, dentre as quase duas mil crianças 
avaliadas, sendo, portanto, os índices do nosso estudo bem acima dos encontrados neste 
estudo.

No presente estudo foi relatada uma taxa de 22% de baixo peso ao nascer, valor que 
se diferem dos encontrados em estudos de nível nacional. Portanto, levanta a hipótese da 
necessidade de uma maior atenção para os pré-natais das gestantes, e consequentemente, 
as criações de mais políticas públicas voltadas a esse público, salientando que nosso estudo 
se deu em um Centro de Educação Infantil localizada em área periférica do município do 
estudo.

 É relevante para o desenvolvimento de uma alimentação adequada fatores como o 
aleitamento materno. O aleitamento materno é altamente recomendado de forma exclusiva 
até os seis meses de idade e complementada até dois aos ou mais, pois além de aumentar 
a criança do vinculo mãe-crianças, sendo uma influencia emocional para ambos, contribui 
para diferentes fatores na vida do bebê, não apenas na infância como na fase adulta 
(BRASIL, 2019).

Os dados desmontaram que 90% dos pais entrevistados relataram a presença do 
aleitamento materno e média do tempo de aleitamento foi de 17,5 meses (± 15,6 dp); os 
valores superiores aos apresentados em 2006 no Brasil, onde aponta que cerca de apenas 
50% das crianças brasileiras recebem o leite materno até os doze meses (BRASIL, 2009). 
No entanto, durante o estudo não foi especificado se o aleitamento materno foi exclusivo 
ou complementar, necessitando de melhores coletadas de dados sobre o assunto com a 
população estudada. 

Outros dados relevantes foi à ausência de doenças atuais em 80% dos indivíduos, 
ponto que contribui para uma melhor assistência sobre a saúde integral da criança e 
também a ausência de doenças entre as crianças colabora para uma melhor relação com 
a alimentação.

A variável como escolaridade materna tem sido associada como fator de risco 
para erros na introdução alimentar, que consequentemente implica muitas vezes em 
complicações com o estado nutricional infantil (DALLAZEN et al., 2018;  TOLONI et al., 
2011). No CEI, 32% das mães com ensino fundamental incompleto e 2% de mãe que 
nunca frequentaram a escola, somando 36% de mães com menos que 8 anos de estudo, 
valor semelhante ao encontrado em outros estudos e também fatores de riscos para uma 
alimentação inadequada, sendo assim, é de extrema importância que os trabalhos voltados 
para educação em saúde que ocorrem no CEI continuem.

A renda familiar tem um papel importante dentro das famílias brasileira para a 
determinação de fatores indispensáveis para as condições de saúde da família, dentre 
essas garantia da segurança alimentar, vinda da aquisição de alimentos adequados para 
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o consumo, sendo em qualidade como em quantidade. Famílias consideradas baixa renda 
estão mais vulneráveis a essa insegurança alimentar, podendo resultar em complicações 
a sua saúde integral (BRASIL, 2014).  As famílias das crianças do CEI avaliadas, em 
sua maioria possuíam renda familiar entre 1 e 3 salários mínimos (74% dos indivíduos), 
valores semelhantes ao encontrado em outro estudo realizado com crianças pré-escolares 
(CASTRO et al., 2005).

Outro ponto observado na coleta de dados e muito importante para o adequado 
crescimento e desenvolvimento de crianças e adolesces é a ingestão adequada de macro e 
micronutrientes, já que ao ocorrer deficiência de um ou mais desses nutrientes, pode afetar 
de forma direta na saúde da criança. Os dados coletados foram apresentados nas tabelas 
3 e 4, sendo os valores médios de consumo de cada nutriente e a distribuição de indivíduos 
de acordo com a adequação, respectivamente.

Estatística

Variáveis Média dp Mínimo Máximo

Caloria 1309,0 332,1 598,6 2018,0

Proteína (g) 62,4 19,8 21,3 116,5

Carboidrato (g) 160,0 49,4 69,8 287,7

Lipídios (g) 47,5 11,7 23,9 74,2

Fibras (g) 14,9 6,7 2,7 29,2

Cálcio (mg) 827,9 330,5 128,3 1570,3

Ferro (mg) 10,9 3,8 4,1 19,8

Zinco (mg) 7,7 3,5 1,7 17,0

Vitamina A (RE) 502,7 395,2 77,5 1567,5

Vitamina C (mg) 86,8 343,4 2,4 2446,8

Colesterol (mg) 201,0 132,5 5,5 622,9

Tabela 3 - Estatística descritiva relativa às variáveis.

Adequação (n=50)

Variáveis Adequado (%) Déficit (%) Excesso

N (%) N (%) N (%)

Calorias 21 (42) 20 (40) 9 (18)

Proteína 43 (86) - 7 (14)

Carboidrato 33 (66) 17 (34) -

Lipídeos 34 (68) 2 (4) 14 (28)
Fibras 

Alimentares 37 (74) 11 (22) 2 (4)

Cálcio 37 (74) 13 (26) -
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Ferro 50 (100) - -

Zinco 35 (70) 4 (8) 11 (22)

Vitamina A 23 (46) 18(36) 9 (18)

Vitamina C 31 (62) 18 (38) -

Colesterol 41 (82) - 9 (18)

Tabela 4 - Avaliação do consumo de nutrientes por 50 alunos do CEI.

De acordo com á analise feita sobre a dieta verificou-se, de forma geral, adequada 
em sua maioria no que se refere aos macronutrientes, representando um fator positivo para 
um desenvolvendo mais adequando possível, diminuindo riscos de complicações na fase 
adulta, no entanto, ainda houve um consumo em excesso de calorias de 18% (média de 
1309,0 kcal/dia ± 322,3 dp) e um excesso de lipídio de 14% (média de 47,5 g/dia ± 11,7 
dp). O excesso de peso é multifatorial, podendo ser causado por diferentes motivos, sendo 
um deles o consumo desbalanceado de calorias e dos macronutrientes (SALES-PERES et 
al., 2010), por isso é importante ficar atendo no consumo desses nutrientes por todas as 
crianças, pois mesmo estando adequados no momento, pode haver mudanças no futuro 
que acarretem complicações nutricionais e de saúde.

No que se refere à fibra alimentar, apresentou uma inadequação de 22% (média de 
14,6 g/dia ± 6,7 dp). As fibras alimentares são as partes não digeríveis dos vegetais e que 
são de extrema importância o consumo adequado desse micronutriente para a manutenção 
de diferentes doenças, como o tratamento de constipação intestinal e alteração do perfil 
lipídico (MAHAN et al., 2013). Por isso, é importante que desde a infância, o habito do 
consumo de fibras alimentares esteja presente, sendo uma possível intervenção futura no 
local.

Na analise de micronutrientes, houve grande adequação na maioria dos nutrientes, 
tendo apenas o déficit de vitamina C de 38 % (média de 86,9 mg/dia ±343,4 dp), de vitamina 
A em 18% dos indivíduos (média de 502,7 RE/dia ±395,6 dp) e de cálcio de 26% (média 
de 827,9 mg/dia ± 330,5 dp). O consumo inadequado desses nutrientes, afeta diretamente 
no crescimento e desenvolvimento das crianças, principalmente no aporte de massa óssea  
-crescimento estrutural adequado e formação de reservas (SBP, 2018). 

O cálcio é um importante nutriente que além de ser encontrado como mensageiro 
intracelular e regulação do organismo, ele é encontrado nos ossos, como parte do 
componente hidroxiapatita, importante papel para o crescimento das crianças. A Vitamina 
A também é essencial no processo de remodelamento dos ossos. Já a Vitamina C, além 
de ser um antioxidante do corpo, auxilia na absorção do ferro presente nos alimentos, 
sendo assim um baixo consumo de vitamina C pode dificultar o todo o possível potencial de 
aproveitamento de um micronutriente tão importante como o ferro. (MAHAN et al., 2013). 
Sendo assim, a adequação desses micronutrientes das dietas oferecidas as crianças em 
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um dia típico devem ter uma atenção maior, podendo ser um dos assuntos trabalhados 
com os pais e responsáveis durante as intervenções já realizadas pela equipe de saúde 
no local.

Quando comparado a adequação dos macro e micronutrientes dos recordatórios 
avaliados com os diferentes estados nutricionais das crianças do CEI, não houveram 
diferenças significativas, não encontrando ligação concretas de que o consumo excessivo 
de calorias ou lipídios estavam ligados a crianças com excesso de peso, por exemplo. 
Sendo assim é necessário maiores estudos no local, com um número de protocolos e 
dados antropométricos mais próximos para determinar tais associações.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É possível observar que as crianças avaliadas no CEI foram em sua maioria 

eutróficas, e com pouco excesso de peso, justificado por uma dieta adequada para os 
nutrientes, porém com alguns excessos em calorias e lipídeos. A alimentação realizada 
diariamente no CEI, bem como atividades de educação alimentar promovidas com os pais 
já há alguns anos pela equipe de saúde que desenvolveu o projeto, pode ser uma das 
razões para este panorama nutricional e alimentar positivo quando em comparação com 
dados de estudos apresentados na literatura.

4.1 Limitações do estudo
Uma das maiores dificuldades foi a realização dos encontros com os pais 

por conta da grande taxa de faltosos as reuniões bimestrais das escolares. Com isso, 
consequentemente, houve dificuldades para a obtenção dos dados sobre a dieta de todas 
as crianças incluídas no estudo. Outra grande dificuldade foi a realização da devolutiva 
das avaliações realizadas com as crianças, uma vez que, durante o período da pesquisa 
houveram mudanças na dinâmica das reuniões realizadas pelo CEI, bem como o horário.
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